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Trabalhadores de todo o mundo, 
uni-vos | 
Não reais doveres som direitos 
nem direitos sem deveros ! 


“ECHO OPERARIO 





a passos largos 


o quojánio ha confiança 
Rio Grande, Gde Margo de 1898 | SU0s proprios, fazendo cada um 
—— 


Como se elegem pre- 
sidentes à 
Hepublea Brasileira 

Realisavam-so no dia 1º as oloi- 
ções para prosidento o vice-pro- 
sidento da Republica dos Estados 

Unidos do Brasil, facto que mais 

uma vez veio putonteara mentira 

do suffeogio universal dentro dos 

rogimens  burguezos que nunca 

Pepresontaram « vontade do povo 
“nem av menos teom o apoio da 
“minoria dos oleitores. 

E digno de nota o modo porquo 
Os actuaos partidos so insultam 
mutuumento om occasides de olei- 
gões dizendo-so cada um 0 ropro- 
seutanto legitimo da vontade po- 
pular, e ver-so depois o numero 
do' suffragios nlaançados | 

Ainda nas ultimas eleições para 
presidento do Estado, os repro 
sentantos da opposição dissoram 
que as eleições eram uma burla, 
uma farça, uma palhaçada sem 
espirito, porque, (e com razão) a 
abstonção nas urnas d'um dos 
partidos quando são só dois os li- 
tigantes, significa que, ou não ha 
garuntias o so tomo perder o tem- 
po,(ou alius o partido que gover- 
na cumpre com os seus deveres 
para com o povo, o esto manifesta- 
lhe com a sua abstenção o apoio 
incondicional) ; e quo as eleições 
sem opposição nada amais eram 
do que uma farça, o quo é uma 
xvordado incontestavel. 

O quo não achamos coherento 
e moralisador, é que aquelles que 
assim fallavam (pouco mais ou 
monos) venham agora proceder 

iguaimento ou ainda peior; pois 
ainda aquelles, legaos ou não, ti- 
voram um numero rospeitavol de 
votos, omquanto que estos tive- 
ram 182 t 

rantias ? Não cromos em tal, por-| sentando representantes a elle, 
quo a situação si não é sua, pelo [naturalmente que dá logar a que 
menos é de compadres;e quando se | continue nas mãos dos nossos ini- 
tom .descançado alguns annos das migos, o que elles estimam. 
lucias oleitoraes não é nada hon- 


Publicos, como que temendo o mo- 
mento torrivel da prestação de 
contas. 

E” realmonto digna do nota a 
legalidado das leis d'um puiz com- 
Posto do 15.000:000 do habitantos 








da população | 


de dizerem-so ligitimos ropresen- 
tantos do povo ! 


razões que tomos nós socialistas 


trabalho já mal pago: polos ex- 
Ploradoros om particular o ainda 
onorado com a sustentação dos 
oxercitos do zangões que fazem n 
guarda da propriedado d'essos 
mesmos que nos exploram ! 


O povo não vérá ainda a impos- 
tura dos partidos burguezes nem 
ao menos no'stas ocoasides 2 

Soria para desesperar so tal 
acontecesse. 5 

Entrotanto, não apoiamos este 
modo de procedor. O povo devo 
votar, deve comparecer às urnas 
º com consciencia suffragar os 
nomes das “pessoas quo julgarem 
capazes de cumprir com o manda- 
to do povo que devo ser dado por 
Plabiscito, o que deve trabalhar 
para obter lei que auctorise a 
cassação do mandato quando o 
seu eleito não cumpra com as or- 
dens constantes do plebiscito. 


à abstenção do povo nas lutas 
eloitoraes, só lho servo de pre- 
juizo, pois sendo o governo E 


roso para o partido pleiteantel que a classe burguoza nos govor- | mentação, 
ne nes cíficinas é ainda na vida | tração passada era composta po- 
particular, pois bom comprehen- | los sous estimados amigos. 

> 


uma vetação tão numerosa. 
Mas, deixando de parto a guor- 
ra que os partidarios ss movom ideis que a burguszia, fazendo 
uns aos outros o quo está Justif-) lois e sendo senhora da 
cada nº lula pela vida conforme 
o sysleina burguez, vomos que os 









para a sua ruina | precisomos acaliomo: 
entre | tado. 


porevitaro mais possivol a sua lor-nos dos meios que a burguo- 
directa interforencia nos actos | zia a muito custo nos dá. 


| Va para vos dirigir quar - 

O para a decretação das quaes só) . P E E a e 
roi com E o) 

Sooporaram os 3/20 (xa forem) ! Sondoa NUS Oto do Eoho 


E teem a coragom, a desfaçatoz den: 


so bem que venha corroborar: em 
Como isto vom comprovar asiparto as suas assorções, preciso, 
º mesmo amplial-as. Por oxomplo 
Ra ultima noticia da sua 1º cop- 
Tespondencia o comp. Garcia, pro- 










da verdado,quo auctorisa-me tam- 


úder ro poro não apre=| Satisfação à Lige-Oporania-Iate 


Vamos, cperarios, não deixois| São o portanto é illogica a sua la: 
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DA CLASSE CPERARIA 


dy, 





Direcção de A. Guedes R. Coutinho 
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NERI a DUUSS sal e - ” = 
com 0 Es- seus intuitos quando allivmavam 
quo o Centro não tinha fins poli- 
ticos, mas quo ora apenas uma as- 
sociação boneficonto ou denemenri- 
ta, na phraso do então presidon- 
to, ; 

E o erº. Garcia dovo estar lom- 
brado do que om uma assomblia 
goral do que fôra prosidonto, lo- 
vantando:se a questão dos fins do 
Centro, porgantoi :—<«Si o Cuntro 
não tôm fins políticos como oxpli- 
car-so à commemoração do 1º de 
Maio, quo tom um caractor asson- 
cialmente politico, o a accoitação 
do programma do Partido Domo- 
crata Socialista do S. Paulo, quo 
óum programma do luctas politi- 
cas ?» 


Impugnando os Estatutos  fil-o 
conscienciosamento por tor-lhe 
notado faita do clareza o conci- 


são -npnlividada ama nmdumo rm 


tos, à ató absurdos como esto : «A 
Directoria munca podorá sor 
dissolvida ; será garantida polo 
espaço de um anno, a contar da 
data da eleição e nunca podendo 
ser rooloito (?) para o mesmo gare 
go.» 

Quem poderá garantir a esta- 
bilidade da direcção de qualquer 
sociedado ? A sua Loiou Estatu- 
tos ?*—Não ; porque a sociedade 
que fez a loi tambem póde des- 
truil-a, arrastando nos seus des- 
troços os directores incompeten- 
tes. E foi'o que deu-se no Centro 
Operario Internacional. 


E dizem-se socialistas, aquelles 
que produzem taes preciosidades, 
dignas de figurar no vaticano, 
visto sor o papa o unico infalli- 
vel. 

Mais um reparo. 

— Diz 0 crº. Garcia que sou 
novato nesta capital o por isso il- 
ludi-rae à respeito do movimento 
aqui, 8 que “ignoro o voneno vil 
queso introduz nas Associações 
Opararia————— era 

Confesso que quando eserovi 
minha primeira carta ao Echo não 
conhecia tão bom como os conhe- 
go hojo, certos intrepidos defen- 
sores dos operários, porem, lom- 
bro-lho que na sossão do posse da 
actual directoria estygmatisei 
com vehemencia o dôr esso vene- | 





























E si isto não basta leia este ul- 
timo trecho da minha aludida 
carta o convonça-so do quo o cy”, 
é quem osti illudido à mou res- 
peito : À 

«Animados como ostão os no= 
Vos directores, é do presumir quo 
o Contro vença os mil obstaculos 
que se lhe unlepiem q cumpra a 
sua missão unindo os operarios o 
prolotarios Para as conquistas so. 
cinlistas, tão necessarias om togo 
o Brazil, mas principal- 
*MOnte nesta motropolo...» 

Agora Plilosophomos. 

Luctar, luctar, o luctar som. 
pro, dovo sora divisa daquolles 
que abraçam uma idéa crontos 
da sua roalisação. 

Convoncido desto Principio, con« 
fesso que em tempo fui um tanto 
rotrabido, negando mou fraco con- 
Fest iellcothal nes Arstegapã- 
nhar, como obscuro soldado. os 
combatentes já oxporimontados 
na lucta, ou à isolar-mo quando 
as decopções o as desconfiaaças 
mo faziam esmorecor, Do algum 
tempo à esta parto, poróm, tonho 
pensado do modo diverso. Acrodi= 
to que somos escravos do meio em 
que vivemos e como taes torna- 
se bom difficil (não impossivel) nos 
libortarmos dos vicios, dofeitos o 
preconceitos, que tanto condem- 
namoso que muito caracterisa q 
sociedado actual, 

Ora, reflecti, si pelas influen- 
cias atavicas do moio, somos lo- 
vados a praticarmos 6 tolerarmos 
Sunstantomento aquilo que no- 
intimo da nossa consciencia repel- 
limos, —porque não havomos de 
ser cohorentes com esta mesma 
regra e supportarmos, por amor 
à idéa, as fraquezas dos nossos 
irmãos de luctas ? 

Foi por isso quo, (embora não 
ignorasse, como suppõo o crº. Gar- 
cia, os manejos ignobois. sSequel= 
es que'so dizom socialistas) sa- 
crifiquei o commodismo e persisti 
no Ceniro, com o proposito do 
chamar os diroctoros a restringiu 
rom-se a materia do propaganda, 
tendo como norma para com os 
inconscientes as palavras do iniz 
mitavel oporario da Galiléa nos 
sous ultimos momentos : «Pordoa- 
lhes, Pai, porque não sabem o que 


Ató li, somos obrigados a va- 


































Avanto, oporarios ! 
atigismesa mam, 


REPARO 


Companheiro Redactor. 
Tinha ongatilhada uma missi- 


Operario, nos quaos vôm estam- 
padas duas extensas corrospon- 
cias do cr. Mariano Garcia, 
Em vista disto mudei de rumo o 


todavia, fazer-lho alguns reparos 


funda «nnhanadaa 3 


aqui, mostrou-se tão pouco a par 


bem a julgal-o iludido, ou... 

Assim é quo 0 cr”, dovia tor re- 
digido essa noticia : 

— No Centro Operario Inter- 
nacional, as cousas, ao quo pare- 
cem tem melhorado. Todos, ou 
quasi todos os que tanto têm tra- 
balhado para destruir aquelle 
Centro (já promovendo o seu dese 
credito pela imprensa e pola tri- 
buna, já diffamando os actuaos Di- 
Pectores ató com o epiteto do la- 
dries e já, diicultando-lho os 
meios pecuniarios) retiram-so cor- 
tidos e cabisbaixos diante da to- 
nacidade de moia duzia de com- 
panhoiros abnegados, quo, na ver- 
dade são ladrões. .. mas, ladrões 
de suas proprias bolsas, ladrões 
de sous filhinhos, ladrões de sua 
tranquillidado, por amor 4 idéa 
O aos seus irmãos do inforiunio | 

Esta ó quo é à verdade. 

Adianto, Como secretario da 
actual directoria cumpre-mo, em 


nacional declarar que o officio a 
que so refore o cs. Garcia, si 
chegou ao conhecimento do Cen- 
tro, não foi na actual administra- 


visto que a adminis- 


— Não pretendi dizer na minha | xo vil, derramado pola propon- 
derancia tola e egoistica quo ca- fazem.» : 

da qual queria fazer de sou ne Bem vêm quo acceitei cone 
em contraposição aos tateressos | stiontomento a lucta ; mas, não 


collectivos. " “respondo por mim, porquanto não 





























me entram as theorias de Machia-| E + Ê 
vol é dies a manta, o catus-) 2OAMMÇO al do AMontepio da 
to, a calumnia, a capociragem e) — : 

tudo isso que constitue a lucta 
nesta capital, c que outra cousa 
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FEVEREIRO DE 1897 Á FEVEREIRO DE 1898 


Aião Operatia 























































DESPEZA. 
não ó senão o veneno vil denun- RS Sr ROTA A Re ASS AS E rare mia O RE 
ia lo cr*. Garcia. Sim, accei-=| — |, » SISoG| E | sf =laie c| SciE 
rapina | À [7d É É SS2| E | Rea | R sia EG sig PCsE E | Re 
teia lucta, mas quero a lucta de q Eis 22513 | SE- Sã sá E E sê Es y pitulação 
i bra RS E as pitulação EN a Bc| sEmZS= Ta 
cavalheiro, o fóra deste terreno à o|SEsiaêS B | EE Elá SEÊR Ã 
reservo-me o direito CENSO [erecad boreeeçs pera pao] he comerem ey paus ee o pi Empr rm e FR 
nar o campo aos adversarios gra- | Saldo raia E - 7 dio eim Fey med ugaso É É 1:5008 [1008 suIB18 
tuitos, e entrincheirar-me nas | Abril |4608000| 1:8438155 2:3088155 | Abril [6118/208090 258 38000) 1.000 8 1 a 
: tali Mato |72480091 1:0008100 [5008000] 2:2248000 | Maio |7598/208009/258/1:700$ |30$000/58375] 5008 3:034$37 
barricadas socialistas, para, na | jnho 6248000] 3008000! 8000 255 E 
medida, das minhas forças fazer gera p 000. 290 ta rod 
fogo, (como já tenho feito) à todo | set, é 
o Loyolla que pretenda traiçooi- Dário, . 
ramente dosfazol-as. De; ci 
(Desculpem esta bollica expan- | pay, 2203/2050)01 454 2859000 
são n'um socialista, mas é que, 1X:1755325| Saldo em caixa que passa a outro Tisesoureiro...| 1088100 

































como já vos disso, somos escravos 
do meio...) 

Terminando estes reparos direi 
que todo o individuo que se quei- 
xa de ter-so sacrificado e sofrido 
pola causa que defendo, ou é um 
protondente à celebridade e faz 
isto por calculo, ou é um pervor- 
so que só visa implantar o desani- 
mo nas fileiras ainda tão fracas. 

Não quero collocar o cr”. Gar 
cia na alternativa citada ; antes 
supponho-o uma victima do ata- 
vismo do meio social que nos in- 


ra basal à União Operaria, conforme recibo d 
Din 


Rio Grande, 14 de Fevereiro de 1898, 
Angelo 


ERR AE  Ci ETA A Ss ga to, 

Quadro demonstrativo da Receita e Despeza da 
sociedade --- UNIÃO OPERARIA --- duranto 
o 2º semestre de 1397. 














folicita, e fazendo justiça no seu RECEITA 
talento e geito approveitavois in- 
cito-o a não abandonar a estaca- MEZES Joias En renaê Alugueis | Bilhar RECAPITU- 
da om quo tom estado, para, unin ESTA E ES ES Ten [emana pe 
lhadores sinceros arrancarmos a Esc] pato 1:0588500 
A | 9498900 
mascara áquelles que se dizem so- Errata fio ces e7g310 q 
cCialistas o alliciam operarios para 6008000 1738640 1 EE 
organisarem batalhões patrioti- 3:7008000/"1:2408100|” 13)88%0] — S:501$060 
cos ; que engrossam jacobinos Saldo do balanço do primeiro semestre...... 4008150 
com planos prumeditados ; que, Total,..... — S:P62EIIO 


finalmepto introduzem o veneno 
vil nas Associações operarias. 
Acceite o crº, Garcia os meus 
agradecimentos pelas referencias 
lisongoiras a meu respeito e per- 
mitta-me usurpar-lho por um mo- 
mento o seu direito de correspon- 
dente, onviando ao Echo algumas 
notisias de actualidado, que ens 
cerrarão esta missiva. 
Ber |Setemb] 308/10MO0O] 2508] 2008] LUg500 6I$100L. oo 
Organisou-so no Centro Opera- | Nor... 3081048440] 2208] 2008/1515300]...... [15850 
rio internacional um grupo dra- 
matico com a denominação de Jo- 
vens Operarios, e que tem por 
fim fazer a propaganda represen- 


6135340 
Total...... SUSgiio 





tando peças socialistas. Já está A commissão : 
bom onsaiado, doveado se repre- Geminiano ed ues Dantas, (velator.) 
sentar brovemento, o drama Gré- Manoel de Al S. Rocha. 


João de Oliveira. 





ve de Operarios, ou Gaspar o Sor- 
o ralhoiro. pin 

— Dosde já trabalha-sa no mes- 
mo Centro para a cominemoração 
do dia 1º de Maio. 

— Está assente que no dia Jº 
do Maio, ou talvez antes, seja 
iniciada à publicação de uma fo- 
lha de propaganda, que talvez 
appareça com o titulo daquelle 
memoravel dia, Se bom que seja 
oreado a exforços dos companhei- 
ros do Centro, todavia não será 
sen orgam, nem de grupo algum, 

—— RAS por conveniencia da propa- 





ganda sorá simplosmento folha 
socialista. Ê 

— Acha-se entre nós o velho 
luctador João Sorapião Palm, um 
dos fundadores da União Operaria | 
do Santos e de outras associações 
de luctas que existo e existiram 
no E. de S. Paulo. 

Vem fixar residencia nesta ca- 
pital e desde já está collaborando 
comnosco. 

Particularmente enchi-mo de 
satisfação c criei como que alma 


lho companheiro, notei-lhe as me- 
lhores predisposições para a lu- 
cta. 

Observador, orientado, 
nuante e trabalhador, estamos 
certos que o cr”. Serapião alguma 
cousa ha de fazer nesta seára im- 





rario era alguma lagoa turva, 
onde pudessem pescar tranquilla- 
mente alguns votinhos, apparece- 














Existencia no Banco da Provincia conforme a resp. Caderneta... 


eiro em poder do Thesoureiro demissionario, conf. Balanço acima 





dia do o de apresentar-se com 


“NUS ÚOUS desses ”chronicos aos criados, d 








13:1758325% 


Saldo tota! a favor do Moatepio, debitado ao novo Thesoureiro. 


1:000$000 

o resp. Thesoureiro 2:000$000 
108$100 

Rs... — 31088100 


Caldonazzi 
Relator 
Carlos Schmidt Junior. 
Joaquim Pinheiro de Lemos. 


que se dizem socialistas, mas que 
não passam de engrossadores por 
calculo. Dizem que um dos taes, 
um fuão Lacerda, chegára a es- 
crever ao Sr. Campos Salles, ga- 
rantindo-lhe a adhesão plena do 


um tal Dias da Silva, 
devo ter tambem o seu quinhão, 
pois é certo que aqui nesta terra 


Nenhum destes socialistas-jaco- 
binos-patriotas-engrossadores, ig- 
noram queo Sr. Campos Sallos é 


sagrado direito da grévo. Feliz- 
mente, nesto sentido, já alguns 
operarios socialistas descobriram- 
lhos a calva pela socção livro do 
Paiz de 7 do corrente. 
Rio 22 de Fevereiro de 98, 
J. Palma, 
1º Secret, do CG. O. Intern. 


& SEMANA 


«Cá estou eu com toúa a minha 
à de chronista sui gene- 
ris afobado de calor, suando por 
todos os póros e ainda cem as so- 
las das botinas encharcadas de 
agua, devido aos meus afazerss, 
que me obrigam a percorrer as 
calçadas, chaias do , da 
nossa cidade, digna de melhor 
sorte, - 
Mas sejamos Philosophos por 
um pouco, e, 


vezes teriamos vontade de 
com clla jogar os sopapos, tove a! 


modos de burguez | 
























dias da semana passada, ao pon- 
to de não permittir que os ami- 
gos da bambochata (olhem que 
não é bonbachata, como compoz 
o typographo no ultimo numero), 


“| passeassem os seus anachronicos 


e estupidissimos dominós e espi- 
ritos rançosos pelas ruas da cida- 
de e fossem arrematar pelo tiro- 
teio dos confetti no passeio da 
praça, onde, apezar de tudo, ape 
pareceram os mais iutrepidos e 
heroicos que em pouco tempo ti- 
veria a humanitária e fecundis- 


[sima idéa do seccar a agua que 


a chuva depositára no passeio. 
Ali passaram os clubs carnava- 
lescos a quem a chuva respeitou 
os enfeites, mas sem critica di- 
gna de atteação, pois que o espi- 
rito (como estamos provando) an- 
da engarrafado nos nossos cere- 
bros como o vinho nacional vas 
ficar com o imposto de 1$000 por 
garrafa ; gasta-so ás escondidas. 
Quando se esperava com im- 
paciencia uma critica de valor 
pr tratur do factos da actuali- 
ade, segundo corria, alguem nos 
diz que a excellentissima e se- 
nhora D. Policia não consentia 
na exhibição da tão desejada cen- 
sora e que em numero regular a 
estava esperando para (talvez à 
cada) dissolver o grupo ex- 
ibidor. 

Do facto ali vimos grande quan- 
tidade dereprezentantes da des.... 
não senhores ! é fa'so ! E" injus- 
too qualificativo ! Deixem-se de 
Ae desmoralisar a nobre clas + 
se 


elle quem fôr, não será nomeado 


ondo mereça a censura publica. 
Mas deixemos essas moralisa- 


A Natureza, desgostosa com os 
seus inquilinos, entendeu, n'estes 
ultimos tompos, de fazer-nos pa= 
gar o pato, querendo que apre- 


. |ciemos a tomperatura da zona 


torrida com as suas competentes 
chuvas torrenciaos a horas de- 
terminadas. Assim é que já po- 
dimos para o Pará algumas plan- 
tas e arvores fructiforas para 
vêr se conseguimos anniquilar a 
industria d'aquelle Estado. 
Depois d'isto só mesmo a poli- 
tica póde merecer a nossa atton- 


de nleito. 

Um só partido a votar para 
eleger (com 181 votos n'esta ci- 
dade e 46 em Pelotas !!) re- 
presontantes-xos-dois mais elova- 
dos cargos da nação, pessoas que 
de antemão para isso estavam 
designadas e que por força ou 
por geito tinham de occupar as 
lugares ! 

Mirem-so n'este espelho os 
operarios que não são cégos, e 
digam-me se póde haver alguma 
cousa séria no estado burguez, 
quando n'uma questão tão tran- 
scendental como esta, vão ás um 
nas (para não dizer-se que fo- 
ram nomeados pelos capitalistas, 
o que não obstante é exacto) 181 
individuos amigos particulares 








quando falia [dos futuros chefos da nação que 
urante os ultimos depois so dizem eleitos pelo suf» 





fragio popular, com a opinião do 
Brazil! 

Quem haverá por ahi capaz de, 
com a mão na consciencia, des- 
mentir quo os partidos burgue- 
zes são uns farçantes e que o po- 
vo continúa sendo o bobo à custa 
ds quem a classe burgueza ri a 
bandeiras despregadas ? 

Ninguem, com certeza. 

Apertemos o nariz e passemos 
adiante para pão cahirmos es- 
tontoalos pelo fótido d'essa po- 
dridão e vamos a revisar algu- 
mas noticias dos illustres collo- 
gas da impronsa diaria que lá 
um dia que outro dão algumas 
linhas do interesso goral, 

Segundo noticia dada, em Sau- 
ta Catharina tom havido con- 
vulsões subterraneas fazendo tre- 
mer o sólo e dar faniquitos nas 
senioritas burguezas que temem 
não chegar a gozar o que os pais 
ganharam honradamento sem 
nunca fazerem nada, como diz 
o companheiro Mignone. 

Descancemos, porque nada te- 
mos a receiar; a propria morte 
é favoravel ao inal das classes 

bros. 

Para quem não pódo havor des- 
«canço é para os pobres diabos dos 
800 operários que o governo man- 
“dou dispensar do arsenal de ma- 
rinha para encurtar 800:000$000 
à despeza, 

Ha aqui duas cousas a consi- 
derar-se : que ladroeira não an- 
dava por lá que empregavam 
mais oporarios do que eram 
precisos; ou então: o governo 
atira na rua 800 operarios, com 
talvez mais de outros tantos f- 
lhos e mulheres ameaçando-os de 
fome, para gastal-os em alguma 
representação burlesca ou em pa- 
gar à meia duzia de zangões que 
vão entrar no festim governa- 
mental ; ou ainda em pagar al- 
guma reclamação iapertinento, 
absurda e desaforada da Italia ou 
outra qualquer nação das acostu- 
madas a sugar o thesouro brazi- 
leiro: 

— Os senhores orientales an- 

eseva pisesspado com os ho rógs 
da guorra contra o Paraguay, 
vindo trazer-lhes medalhas de 
prata por ouro! Esta é que se 
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chama uma honra falsa. 

—No Estado de S. Paulo ha um 
louco que se diz Christo e que fez 
d'uma tal Chica do Belligui Ma- 
ria Santissima fechando-a n'um 
quarto sem comer. Esta é que 
se tornará um christo se conti- 
núa assim. 

— () illustre collega do Dia- 
rio do Rio Grande transcrevou 
a parte da nossa chroniqueta do 
numero passado que tratava do 
inegualave! Sr, Intendente. 

Muito obrigados pela gonti- 
leza. 

Esto collega continúa a defen- 
der a suppressão da alfandega de 
Porto Alegre, com afinco. 

— O Sr. Manoel Victorino dei- 
tou manifesto d rocambole com 
uma porção de volumes. Tolos 
serão os que o lôrem. 

— Os envolvidos no attentado 
do dia 5 de Novembro contra o 
Sr. Prudente de Moraes, vão para 
a ilha Fernando de Noronha. 

Talvez lá tenham estado ou- 
tros com menos razões. —.= 

(Os italianos tôm tanta abun- 
dancia de pão que andam pelas 
ruas pedindo justiça contra cs 
ladrões. 

Pudora! Pois os couraçados 
não comem ? Quem quer ser va- 
lente... 

— O grande Zola, o nobre es- 
criptor francoz, tão illustre quan- 
to é corajoso, foi condemnado por 
dizer que o capitão Dreyfus ostá 
cumprindo uma soutença iniqua 
e que os juizes e testemunhas 
que o condemnaram são uns in- 
fames. 

Um anno de prisão 
o immortal autor + Germinal 
com a corda do m: yrio, mas 
que lho dá a admiração de todos 
os contemporaneos. 

Suede francoz até expul- 
sou do seu territorio aos corres- 
pondentos dos jornaes que são 
favoravois a Dreyfos ! 

Isto é que é governo republi- 
cano democratico | Livra !... 

— Um bispo hespanhol, cha- 
ma, n'uma pastoral sua, de hy- 
pocritas aos americanos ! 

E é um reprosontante do Deus 
de amor e bondade que assim ex- 
cita o odio d'um povo contra ous 


ue corda 
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ECHO OFERARIO 


tro, como se não bastasse a poli- 
tica burgueza que arruina a foli- 
cidado e caracter d'esse genero- 
so povo ! 

— Crimes em penca são diaria- 
mente denunciados pela impren- 
sa, attribuindo-se a maioria às 
classes fardadas ! 

E como já vas longa, dou a 
palavra ao irmão Ganganelli quo 
me desculpará usurpar-lhe hoje o 
lugar de primeiro ; mas, como 
tardou tanto. papa depois. 


« O Rio Grando está abando- 
nado » é o clamor geral da im- 
prensa e população da cidade. 

A causa d'este abandono é o 
Sr. Intendente, que entendo que 
a população não precisa de me- 
lhoramentos nem consorvação das 
ruas e praças ; elle entende que 
9 povo, depois de pagar impostos 
pezados, não precisa mais nada, 
nem mesmo do saber em que é 
empregado o seu rico dinheiri- 
nho. 


A praça 7 de Sotembro óstá 
convertida em curral, e é um vi- 
veiro de mosquitos que muito ro- 
gala a visinhança, além de de- 
posito de cisco o animaes que fo- 
ram d'esta para melhor. 

Temos ruas inteiras em que 
talvez não 1º contem 10 lages in- 
toiras. Os sapateiros é que lu- 
cram com isto. 

Na rua Benjamia Constant es- 
tá crescendo um capim lindo, 
mesmo em frente à Unido Ope- 
raria, o nos fundos da mesma, a 
rua Villeta, está convertida n'um 
arroio caudaloso, podendo vir a 
ameaçar as edificações n'aquelle 
trecho. 

Não esporamos que os poderes 
superiores do Estado tomem em 
consideração as reclamações do 
Echo Operario, visto que todas 
as reclamações da imprensa da 
cidado não chogaram áquellas al- 
turas; porém ahi fica o nosso 

rotosto ao desleixo em que está o 
io Grande. 

— Nos jornaes de Porto Ale- 
so encontramos um telegramma 

o presidente do Estado ao minis- 
tro da fazenda, em que diz que 
do Rio Grande a Porto Alegre as 





guras e certas ! 

Não sabemos se o telegramma 
foi expedido para armar ao efToi- 
to ou seo presidonto estava co- 
chilando. Então já não se lembra 
o Sr. presidente que a União 
Operaria foi prejudicada nos ule 
timos dias de Dezembro passado, 
por encalhar o calhamboqus em 
que ia o sou deputado ao Con- 
grosso Operario em Porto Ale- 
gre ? Dizemos que foi projudica- 
da, porque o nosso ropressataato, 
devido a encalhar o vapor, não 
chegou a tempo de assistir aos 
trabalhos do Congresso, 

O Sr. presidente não devo igno- 
rar que raro 6 0 vapor que vaia 
Porto Alegre som encalhar. 

A proposito: onte foram pa- 
rar as 500.000 libras estorlnas 
do emprestimo para a desobstra- 
cção dos baixios ? 

— Os pelotenses, tambem por 
causa da alfandega d'elles, que 
nasceu morta, largaram uma do 
mesmo calibre da do presidente a 
rospeito da barra do S. Gongalo ; 
e, oh ! ironia da sorte ! o vapor 
Porto Alegre n'aquellos mesmos 
dias espotou-so no S. Gonçalo, 
ondo ficou uns quantos dias ! 

— À respeito das alfandogas 
tem havido discussões onças em 
todos os jornaes das tres cidades 
interessadas. 

Nós cá pensamos que uma al- 
fandega em cada ontrada do Es- 
tado é muito suficiente, e que o 
batalhão dos empregados desom- 
pregados vão aprender um officio 
ou vão para a Ilha dos Marinhei- 
ros plantar batatas. 

u penso assim, e quem não 
achar que penso bem, dirija-se 


ao Echo pasto a 
ei Ganganelli & C. 


Na sociedade fatura 


(Continuação) 

A simples inspecção do visi- 
tanto é suficiente reco- 
nhecor que aquelles oporarios to- 
dos são felizos, que não estão a 
trabalhar forçados, que não am- 
bicionam a hora do apito. As- 
sim o fazem ontender a alegria 


condições do navegação são so-!que se traduz em todos os rostos, 
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as vozes alegres do alguns opera-- 
rios que cantam, a familiaridade 
quo existe entro elles. 

Atravóz às janellas da fabrica 
uma briza suavo e branda amo- 
nisava o calor que no exterior 
era fortissimo, devido à intensi- 
dade dos raios solares que sem 
uma nuvem que os estorvo ca- 
hom com toda a sua poderosa for= 
ça por sobre a terra. 

Apreciando a doce temperatu- 
ra que ali se gozava, estavamos 
nós fazendo apreciações, quando 
o nosso amavel guia nos disso que 
para a falta do vento natural, 
havia um apparelho artificial 
movido pela mesma machina ge- 
ral que produzia uma tempera- 
tura nunca superior a 15 grãos, 
rege so, pois, habitar a fa- 

rica om qualquer estação. 

Mostrou-nos então grandes ven- 
tiladoros de fôrma circular quo 
se achavam espalhados por toda 
a fabrica. 

Fomos visitar o toillete, novo 
melhoramento introduzido nas 
fabricas o que havia em todas as 
repartições, onde vimos tanques, 
bacias, espelhos, toalhas, cabj- 
dos, etc., tudo com ordem 6 gog- 
to. Uma operaria cuidava de tu= 
do isto, trazendo sempro tudo na 
maior limpeza. 

Passamos ao quarto do guar- 
da (1) interno, onde so agglome- 
ravam objoctos do diversas espe- 
cies, taos como chaves, roupas, 
ferramentas, registros, eto. 

Perguntamos qual o efeito da- 
quolles registros o ferramentas 
na casa do guarda *responderam- 
nos que elle era o encar: 
de abrir e fechar os depositos dos 
banhos, os conductores do Mg na? 
para as estufas no tempo de ine 
verno, e os depositos de todos os 
artigos nos dias que a fabrica 
cid pop ato. Fi 

rgulhosos da o 
mos ao deposito És pre em 
bruto, onde grande quantidado 
do mulheras se entrotinham em 
collocar marcas, encapar poças, 
collocar etiquetas, otc. 

Era tal a alegria, jovialidado 
o respeito quo ali roinava, que 
não appotecia sahir d'ali; mas 
a hora do jantar approximava-sa 


sa 








nacionalidade e a sua raça são dignos da nossa 
estima e consideração todos aquelles cujo modo de 
proceder, honesto a irreprehensivel, concorre para 
a estabilidade social, ç 

As «ofensas individuaes» são resolvidas di- 
rectamente pelos ofendidos ou por arbitros oncar= 
rogados de distribuir a justiça ; as «ofensas na- 
cionaes», porém, são meras ficções, puras ideali- 
sações geradas no cerebro dos perpetuadores da 
ignorancia dos homens. 

Para que uma nação offendesse outra seria 
preciso que todos os habitantes de uma, ou pelo 
menos a maioria, se dirigisse aos da outra; ora 
isto é dificil senão impossivel. Se os habitantes 
de Derlim, ou parte dos habitantes de Berlim cai- 
carem aos pós a bandeira franceza, não se deve 
concluir que os de Hamburgo, Dresdem, ou Mu- 
nich os queiram imitar; e se, quando aço uma 
reparação ao ministro allemão por semelhanto dos- 
foita, o governo francez não fôr attendido, deverá 
tor em vista, que o ministro recalcitranto não re- 
presenta o povo germanico, mas sim o gabinete 
que o empregou e ao qual obedece passivamente 
para garantir o seu salario, e que, embora elle e 
o gabinete fossem legitimos representantes da so- 
berania popular, por uma livro manifestação das 
urnas, ainda assim não teriam o direito de usar 
d'esse poder contra os intoresses nacionaes. 

Muito se tem fallado, muito so tem eseripto 
contra a possibilidade de acabar com as guerras 
por meio da propaganda dos principios cosmopoli- 
tas jjontretanto nada é mais facil, poisq a causa 
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qe supremo, determinando correntes que pó- 
em dirigir para esto ou aquello ponto. 

, D'esta tuncção superior dos jornalistas no 
meio social deprehonde-so que estes deveriam ser 
homens, cuja austeridade, erudição, imparciali- 
dado o desinteresso constituissom outras tantas 
arantias para 0 fiel desempenho da sua missão. 
nfolizmento isto raras vezes se dá, estas qualida- 
des preciosas não se encontram reunidas no mes- 
mo individuo e os sentimentos inferiores que bro- 
tam da natureza humara, subordinando os into- 
resses collectivos aos interesses particulares dos 
sacerdotes da imprensa, transformam as redacções 
em verdadeiros necroterios dos sentimentos mo- 
raes Eterna 

ca assim a civilisaçõo privada da totali- 
dade dos salutares efeitos Pede d'essa 
que, pelo seu magico poder, senão fossem accos- 
slveis 4 corrupção os jornalistas, conseguiria om 
ouco tempo regenerar moralmente o homem à 
ibertal-o do jugo economico em que vive desde 
as mais remotas éras 
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e Paulo tinha promottido ir vi- chegavam, e apis estes approxi- 
sitar Carlos na officina. 
Fomos, pois, passar pelo ar-[do um 
mazem do despacho de fazendas, i 
onde diversos operarius subiam e à negocio, lhes perguntou q que 
desciam fardos e outros carre- descjavam. 
gavam os bonds que d'ali lova- 
rem as fazendas para o deposito 
geral depois de feiias as compe- 
tentes annotuções. 

Com o coração resumando ale- 
gria, nos despodimos do porteiro 
que nos tinha servido de cicero- 
ne e partimos a buscar a oficina 
onde Carlos trabalhava, que era 
distanto um quarto do hora de 
bond, 


Carlos, o porteiro, com 
manifesto respeito, perguntou ao 
nosso velho conhecido Ernesto se 
seria elle 
bom Caros. 
Ao saber que sim, com a maior | subiram a scena n'a 
alegria lho pediu licença Para jo que merecem ser lid 
dar-lhe um abraço, pois era um i 
dos admiradores do querido mo- 
So a quem todos estimavam como 


mais forvoJosos. 


rarios, 


Tomamos o primeiro que pas- 
Sava eatravéz ruas de magni- 
ca apparencia, onde se vêem 
atravessar carros de todas as ese 
Pecies sempro cheios de passa-| nha havido 
goiros, carretas das divorsas co- desgosto, dos 
operativas, com os compotentos Acompanhou-os em seguida 
lotveiros, que andavam forno- aonde se achava Carlos que im- 
condo os associados dos varios &9- | pacientava-so com a demora dos 
neros do que precisam, aqui um [amigos o que elio já pensava em 
carteiro, ali um entrogador delir procurar, 
jornaes, além um caixeiro de do- (Contimia). 

) Ito cooperativo que vae rece-| —— 

de ama remossa do fazendas que] (1) Convém notar que oste nome 

chegou no trem da manhã, mais tam hoje q aero ia toco peão ju 

além uma mão que acompanha | mo, ato, 

sua filha ao RARO Eis 

ue passeia com os filhos, ainda É : 

pird que os leva à escola tech- União Operar ta 

nica onde deseja observar a sua Em Bagó, seguzdo nos informa 

Vocação ; emfim, um extraordi-|o nosso correspondente trata-se 

nario movimento muito diverso e fundar uma associação opera- 

do que se observa na sociedade | pia. 

burgueza que na propria activi- 
denota a miseria ou ambi- d'isso encarregada, 

São das diversas classos. 

Quando chegaram perto da of- | não tivessem a delicadeza de par- 
ficina onde Carlos trabalhava, 
apearam-se do bond e seguindo | riamos muito prazer em tratar da 
à pó uma quadra Shogaram a | questão com todo o direito pois 
um largo onde as arvores em | somos oporarios e apologistas das 
grande abundancia denunciavam | tentativas de emancipação. 

a approximação d'uma officina, o Mas já quo o não fizeram, es- 













hero Patroni y 


ot 


vim Barbosa, 


de que camini 


que tam se conhecia pelo | peramos que d'hoje para o futuro doras, o que é sompre esperado, |+, 
ido. “ mereçamos communicação do queje quo estas vão comprehendendo 
-Reulmonto, ora uma enorme | se for passando. quo a sua emancipação só podera 


serrelharia e fundição mechaui- Contem com o apoio do Echo 


s 4 PeLotas — Manoel F, Vi E 
<a. onde, apezar do carvão e da Iperario o do seu director quej Um abraço aos novos collogas | Sempre ás suas ordens. Vae o que| rua a Sotembro n. 32. Vieira 
especio dos materiaes, ninguem | lhes diz: longos annos de vida ao seu jor- podo S esperamos quo continue a p A Se. Ad 
via signaes de pouca limpezal Avante, operarios ! nal que pódo ser um colosso ha- | honrar-nos com as si ue ORTO A LEGRE — Sr, Affonso 
mem pouco asseio. A união faz a forçao sem ella | vendo união aos membros da clas- Fes, rua dos Andradas n, 55. 


nada conseguiremos. 


Deixaram que passassem al- 
: Avantoe viva o socialismo | 


“AguDs Wagons com material que 


V 


Noções Caioeaa e Pija Leva 
educação tica. o 
Po rnb Direito de rendi- 
mento e de herança 


A idéa de patriotismo pódo, para alguns, des. 
portar sómente um sentimento de amor e dedica- 
ção pelo paiz em are nasceram ; para a maior 
parto, porém, sigui ca alguma cousa mais, revela 
o odio Intente ou deelarado que se vota aos es- 


omando a nossa nacionalidade como exem- . 
plo, e reforindo-nos aos argentinos, que muitos 
procuram arontar como inimigos nossos, lembre- 
mos O seguinte : que os argentinos são tão culpa- 
dos de terem nascido no Rio da Prata como nós 
O seriamos, so porventura tivessemos nascido na 
Caíraria e não no Brazil. 

Os argentinos laboriosos fazem o mesmo quo 
os brazileiros, empregam a sua actividade nas 
industrias ou na agricultura para obter a subsis= 
toncia sua e da familia, e cada qual nos campos 
ou na oficina, procurando conquistar um futuro 
mais ou meaos esperançoso, só se lembra de lu- 
ctar contra os rigores eas 
“Entretanto, mo amanhã rebentar uma guerra 
entro os dois paizes, guerra que póde nascer da 




















Respondido que desejavam fal- elle dedica à Propaganda do so- 


Sao dois Pequenos dramas com 
Porventura o avô dolo titulo Uma orphã proletaria e 
Fuluras Propagandistas, que já M 
uella cidade 
as pelos opo- 


à um filho pelas suas boas qua-|cia do meio sos vícios da educa- 
lidades, pelo talento e pela in-| cão, que nas classes abastadas é 

i i tão pessima ao ponto das crianças 
i companhia dos filhos 


* E uma analyse bem foita, pois 
que o rico, não obstrate viver á 
custa do operario ainda se despro-| 
sa em tel-o por companheiro já 
que não pódo tel-o por amigo. 

Un apreton de manos al compa- 


ejemplar que nos ha mandado. 


diese 
“ Brazil typographico ” 
Recebemos esta semana o 1º nu- 
mero vesto magnifico co 
appareceu na Uapital F 
dia 24 de Fovereiro sob 
dos senhores Elisario F 
thur Cirno o Oscar Pi 
por redactor-secretari 


ederal no 
a direcção 


d da estima e considera O. Nuo temos recebido a coliega ba 
reiro, Ar. União, Justiça o Liberdade. [muito tempo, A causa 1... abs 
nto ; tendo) 49 cidadão redactor do jornal 


o o Sr. Al- 


para o socia- 
lismo a passes agigantados devido 
ao nenhum cuidado queos gover- 
nos teem com as classes trabalha- 


ser obra do seus esforços. 


89 que representa, uma das mais 
ilustradas e fortes pelo numero. 





E' preciso, sigo fazer justiça ao ser hu- 
mano que, undo a q LO emas = =—"— —— 
e a ro id pag 
triotismo é planta cuidadosamente tratada 







| tinue a mandar noticias sobre os ope- 
rarios. 


COMMUNICAÇÃO 


Secretaria da: Sociodado Benofi-!. joão Eiquicl—RECIPE—Um abraço 
cente União Operaria. de img pone Pelas expressões 
Santos, 20 de F i - | QUE nos dirigis. 
ad bb sd de 1898 À correspondencia comprebende o 
Tenh dão = resumo de todos os factos de mais 
enho a honra do communicar- importancia para à historia do opera- 
Yos que, a directoria eleita para do eosicolhidos da ig) diaria e 
servir durante o anno corrente | do meio pnde O amigo resido, 
A - alça A lucta é abi como aqui insana, co- 
esiá assim constituida : mhecomos isso bom, mas a nós 
Presidente. — Autonio Joaquim | mais dedicados cumpre o sacrificio, 
endes, Nada de desanimos e avante. O futa- 
Vice-presidente. — Carlos Xa-["oé nosso e embora com ingratos 
vier de Moraes, 


cumprimos o nosso dever, 
lº secretario. — Anthero Rodri- 


gues da Silva (ro-eleito). Eucito Piros—PORTO ALEGRE, 
** secretario.-- Francisco de A. 


Então ! Ainda não teve tem; 
Costa Afilhado, 


Thesoureiro. — Antonio Duarte | bi 
Teixeira. 

1º procurador. — José Alonso 
Fernandes. 

2º prucurador.— Francisco Bar- 
nabi da Luz. 

Boneficento. — Anastacio Tron- 
0so 















Estovam Estrella. —s, PAULO. 

Será pessivel que tambem nos ahan- 
dono ! Seria para desanimarmos. Até 
hojo nem uma linha ? 


Mucio da Paíxão—CAMPOS, 

E ri Ra Pároco extranho o seu si- 
Consolhoiros. — Camillo Lellis | letcio ! Tem alguma razão pare estar 
de Oliveira, Mathias Joaquim de CAfoalaso gomnomo ? Seja Tranco, 


Miranda o Miguel Alonso Rodri- 
gues. 

Agradecendo-vos a confiança 
8 protocção que vos diguastes dis. 
pensar a directoria antecessora, 
Pego-vos a continuação dos mos- 


a Antonio Gomes da Silva-SAN- 
Obrigados pela “infor ão, Sem- 
pro às ordeno. ta Remo 
Não haverá ahi quem nos dá alga- 


llega que ps 
<Voz do Operario», BAHIA, 





O secretario, Agentes do “Echo 0 jo 
Anthero R. da Silva. Lob! 
BAGE — José S, 
loja 4 Vencedora. 

CaprraL FepeRAL. — Mariano 
Garcia, rua do Ouvidor n, 2 (so. 
brado), Fabrica de Cigarros. 

MarcEM po” TAQUARY—Com- 
Panheiro Marcilio de Souza. 

SANTA ViCroriAa — João Mar- 
tins Netto. 


Marques nu 


Vão os recibos e os jornaes 
amigo, Já respondi d sua cartão e O 


J. Palma. — CAPITAL FEDERAL. 


ALEGRETE — Eduardo Mall. 
maon. 


J. S. Marques. -BAGE'. 
Recebi 12.000 réis. Obrigado, Con- 


O SOCIALISMO as 
baixa intriga o ex ocação de qualquer dos 
seus Foda + milhares. de homens de ambos os 
lados, armados e cheios de rancor, homens que 
nunca se viram, que nunca se offenderam, irão 
divertir-se na caçada 


ue um grande nume- 
icar, sem tomar co- 


o para a carnificina. deri ms 
armas € se prepara ificina, deriva-se, 
sem contradicção alguma, do PATRIOTISMO. 



















o 
pola tyrannos ou pelos governos atrazados, e os 
seus fructos são colhidos sempre pelo 
Povo, e só por elle. 

Não se póde, de facto, comprehender que 
tantos homens abandorem seus lares, suas espo- 


nteressos, para comba- 
que lhes apontam, 
O cutros som so dos- 
os offeitos deprimen- 
ca criminosa. 


estar disposte a tirar-lho a 
Pais dii- 









ria cousa admissivol 
doados de uma intelli t 
Fiór à que possuimos 


para seres 
muitu e Iuito Tafe- 
+ qualquer que seja a sua 






